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O INÉDITO PAVIMENTO CISTERCIENSE 
DA CIDADE DE ÉVORA
Ricardo D’almeida Alves de Morais Sarmento1

RESUMO

No decorrer da intervenção arqueológica no antigo Paço dos Condes de Sortelha, em Évora, foram encontrados 
vários fragmentos de um pavimento tardo-medieval de tipologia cisterciense. 
A existência destes pavimentos é rara em Portugal, tendo sido identificados em Alcobaça, Leiria, Lisboa e Sintra. 
Neste sentido os exemplares eborenses são os primeiros a serem encontrados a sul do rio Tejo.
O conjunto caracteriza-se por 47 fragmentos que protagonizam nove lajes de pavimento, não estando nenhuma 
in situ. Tratam-se de peças com distintas formas e dimensões tendo à superfície vários vestígios de terem sido 
cobertas por um engobe vermelho não vidrado. 
Esta investigação pretende divulgar este conjunto fazendo uma análise comparativa em relação à sua cronolo-
gia, forma e contexto arquitectónico.
Palavras-chave: Pavimento; Cisterciense; Évora; Tardo-Medieval.

ABSTRACT

During the archaeological intervention in the former Paço dos Condes de Sortelha, in Évora, several fragments 
of a late-medieval pavement of Cistercian typology were found.
The existence of these pavements is rare in Portugal, having been identified in Alcobaça, Leiria, Lisbon and 
Sintra. In this sense, the examples from Évora are the first to be found south of the Tejo River.
The set is characterized by 47 fragments that feature nine floor slabs. These are pieces of different shapes and 
sizes, with several traces of having been covered with an red engobe on the surface.
This investigation intends to investigate this set by making a comparative analysis in relation to its chronology, 
form and architectural context.
Keywords: Floor; Cistercian; Évora; Middle Ages. 

1. Câmara Municipal de Évora / 12rsarmento@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

No decorrer do ano de 2019 foi realizado um conjun-
to de sondagens arqueológicas no interior dos anti-
gos Paços dos Condes de Sortelha, mais concreta-
mente num espaço no qual tinham sido identificados 
importantes vestígios das Termas Romanas. Apesar 
do objectivo primário das sondagens ter sido atingir 
a cota de circulação tanto do Praefurnium, como a 
cota de fundação do Laconicum, as várias sondagens 
permitiram obter importantes informações sobre a 
evolução arquitectónica dos antigos Paços. 
Neste âmbito surgiu a necessidade de realizar uma 
sondagem vertical no interior da antiga capela. Este 

espaço tinha aproveitado a estrutura de planta circu-
lar do Laconicum atribuindo-lhe uma nova cobertura 
com uma abóbada nervurada apresentando uma as-
sumida influência renascentista. 
Do lado direito do antigo altar, e aproveitando os 
antigos cunhais romanos, desenha-se um nicho que 
durante o século XIX foi reutilizado como armário 
para acondicionamento de documentos. Devido 
a esta particularidade cronológico/arquitectónica 
aproveitou-se este local para se remover as várias 
camadas estratigráficas que se apoiavam no origi-
nal pavimento romano e terminavam no pavimento  
cerâmico quinhentista.
O local de intervenção revelava uma grande potên-
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cia estratigráfica tendo-se começado por registar e 
retirar todas as lajes cerâmicas do pavimento qui-
nhentista [38]. Este pavimento estava apoiado numa 
pequena camada de cal hidráulica que por sua vez 
cobria uma unidade [40] composta por restos de cal 
solta, areia e pedras de pequena dimensão, tendo no 
total uma espessura de aproximadamente 40cm. Foi 
neste contexto que foram encontrados 11 fragmen-
tos do pavimento de tipologia cisterciense. 
Na mesma cota foram identificados vários fragmen-
tos que se encontravam encastrados no cunhal do 
lado direito. A forma como estavam colocados dava 
a entender que se tratou de um reaproveitamento 
para fechar uma pequena abertura de formato irre-
gular. Durante os trabalhos foram retirados alguns 
dos fragmentos para estudo, tendo-se deixado uma 
bolsa preservada.
Esta unidade encontrava-se sobre um outro pavi-
mento em argamassa [41] que ainda conservava 
uma laje cerâmica in situ. Esta peça encontrava-se 
extremamente desgastada, fragmentada e com um 
estado de conservação tão precário que apenas foi 
possível salvaguardar um fragmento da mesma. As 
suas dimensões, bem como características morfoló-
gicas levantam a possibilidade de ser uma antiga laje 
de cronologia romana que tenha sido posteriormen-
te reaproveitada. Este pavimento dava a ideia de ter 
estado associado a uma primeira fase de intervenção 
neste edifício para o dotar de condições mínimas de 
adaptabilidade (Fig. 01).
Imediatamente por de baixo foi encontrada uma 
unidade [42] composta por terra solta que continha 
materiais de construção e no qual foram exumadas 
várias cerâmicas islâmicas do século XI, Período das 
Taifas. Como algumas dessas cerâmicas estavam 
mesmo junto ao pavimento [41] é deduzível atribuir-
-lhe uma cronologia entre os séculos XI e XII.
As unidades [43] e [44] estavam associadas às fases 
de abandono e utilização das termas, respectivamen-
te, tendo-se terminado a sondagem com a descober-
ta do original pavimento em tijoleira romano [45].
Perante esta realidade é possível constatar uma cons-
tante utilização deste espaço, algo que resultou numa 
sucessão de pavimentos sobrepostos em diferentes 
cotas. Os fragmentos estudados destacam-se dos 
restantes pavimentos identificados pelo facto de se-
rem os únicos que apresentam características deco-
rativas. Este facto pressupõe um maior investimento 
arquitectónicos entre o século XII e o século XVI.

1. CONTEXTO

Fundadas no início do século I d.C. as termas ro-
manas de Évora rapidamente se destacaram como 
um dos principais edifícios da cidade. Os registos 
arqueológicos praticamente não fornecem infor-
mações sobre a dimensão e organização que teriam 
numa fase inicial de construção, no entanto, foi 
possível identificar que a zona do Laconicum estaria 
construída neste período. 
Passadas poucas décadas da sua fundação regista-
ram um grande projecto de ampliação e remode-
lação interna de toda a estrutura. Foi construído o 
pórtico de entrada, uma possível palestra, Natatio, 
um novo Frigidarium e algumas salas de apoio. A 
planta passou a organizar-se de forma simétrica, 
estando o Laconicum ao centro e utilizando-se um 
conjunto de regras matemáticas e geométricas para 
organizar todo o edifício.
Nos finais do século III o edifico voltou a registar 
uma ampliação, desta vez em direcção a oeste. Esta 
intervenção demarca-se da anterior tanto pela falta 
de qualidade construtiva, como pelo abandono da 
utilização de conceitos geométricos e matemáticos 
para a criação dos espaços.
Com as drásticas mudanças políticas e sociais do 
século V o edifício perdeu importância tendo sido 
desactivado. Até ao século VIII terá funcionado 
como banco de materiais reutilizáveis para várias 
construções na cidade, bem como zona que foi ten-
do progressivas construções de caracter efémero, 
de reduzidas dimensões volumétricas e cuja função 
permanece uma incógnita (SARMENTO, 2022).
As centúrias seguintes tornam-se de interpretação 
confusa, em termos arqueológicos a única estrutura 
identificada foi um silo que se encontra ao centro do 
Laconicum e que no seu interior continha vários mate-
riais de cronologia islâmica. Não foram identificadas 
quaisquer estruturas positivas, ou estratigrafias sela-
das, tendo-se encontrado vários fragmentos cerâmi-
cos distribuídos de forma dispersa por todo o espaço. 
Em termos historiográficos a situação torna-se ainda 
mais confusa não havendo referências a este lugar 
até 1165 quando alguns textos fazem referência ao 
facto de D. Afonso Henriques (1109?-1185) ter ofere-
cido este espaço a Geraldo Sem Pavor (?-1173) como 
recompensa pela reconquista da cidade (MATTOSO, 
2014: 217). Não se sabe que implicações arquitectó-
nicas decorreram deste evento, no entanto, é impor-
tante referir a existência neste quarteirão da Igreja de 
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Santiago que tem como orago o Apóstolo Sant’Iago, 
patrono da Reconquista (REI, 2012: 126) (Fig. 02).
Em 1418 D. João I (1357-1433) concede “um pedaço 
da cava da cerca velha”. Esse troço ficava no lado in-
terno da antiga muralha romana e entre a Porta Nova 
e a antiga Porta do Talho do Mouro, sendo que esta 
última foi renomeada para Porta D. Isabel durante o 
século XVI. Esta mudança de nome está associada à 
lenda de que neste palácio teria nascido a filha Isabel 
(1397-1471) de D. João I, motivo pelo qual se teria re-
nomeado antiga porta na muralha romana.
No ano de 1450 Nuno Martins da Silveira (1390-1453) 
recebe esta propriedade pelo Rei D. Afonso V (1432-
1481) descrevendo como uma casa que foi “funda-
das onde chamam o castelo velho (…) que a dita torre 
se mostra segundo sua feiçom se servir para o dito 
castello e do castello para ella”. Esta nomenclatura 
de “castelo velho” está associada à existência de 
uma grande torre militar que se encontra enquadra-
da no Mosteiro do Salvador, aos vestígios da mura-
lha romana que na época ainda eram visíveis, e aos 
vestígios das antigas termas romanas. A associação a 
um antigo castelo foi reforçada com a construção de 
uma torre com três andares construída sobre o an-
tigo Laconicum e aproveitando a estrutura romana.
Por volta deste período, ainda que não se saiba a data 
exacta da sua origem, existe a lenda de que este te-
ria sido o local onde teria vivido Quinto Sertório (122 
a.C.-72 a.C.). André de Resende (1498-1572) muito 
fez para ampliar esta lenda ao anunciar a “descober-
ta” de epigrafia que faria directa referência ao im-
portante general romano. Apesar de se saber que as 
referidas epigrafias foram uma falsificação da época, 
permanece a dúvida sobre se tiveram inspiração em 
alguma peça original que aí tenha sido encontrada 
(BILOU, 2020: 64-68). 
Com todo este conjunto de mitos, histórias, lendas 
e vestígios arquitectónicos que remetiam para o pe-
ríodo romano não é de estranhar a intenção em criar 
um “restauro” do lugar assumindo uma linguagem 
clássica. Nesse sentido em 12 de Março de 1529 co-
meçaram as grandes obras no Paço, do qual apenas 
sobrevive a capela que ocupa o antigo Laconicum 
(CHICORRO, 1996: 59). Tendo mantido a planta 
circular e a volumetria original do espaço, foi cons-
truído um tecto em abóbada abatida polinervurada 
com várias mísulas e frisos ao gosto renascentista. É 
neste conjunto arquitectónico que estava inserido o 
importante retábulo em mármore da autoria de Ni-
colau de Chanterene (1470-1551).

Referente aos séculos XVII e XVIII não existem in-
formações sobre alterações e acrescentos ao Paço. 
Em 1881 o edifício foi comprado por José Carlos Gou-
veia (1844-1908), à data presidente do Município, 
para aí instalar os Paços de Concelho. Infelizmente 
esta adaptação resultou na profunda adulteração do 
espaço e consecutiva destruição de praticamente to-
dos os elementos de valor artístico e arquitectónico 
(ESPANCA, 1966: 250). 

3. DESCRIÇÃO

O conjunto é composto por 47 fragmentos que pro-
tagonizam nove tijoleiras de diferentes dimensões 
e formatos. Em termos formais organizam-se se-
gundo três grupos, sendo o primeiro constituído por 
tijoleiras de formato rectangular, o segundo grupo 
contém peças de formato triangular e finalmente o 
último grupo é composto por uma peça de formato 
trapezoidal (Fig. 03).
As tijoleiras rectangulares são constituídas por seis 
exemplares, tendo uma dimensão de aproximada-
mente18 cm de largura por 22 cm de comprimento 
e uma espessura de 2,5 cm. A pasta é de tonalida-
des claras com uma textura muito arenosa, apre-
sentando como materiais não plásticos restos de 
conchas trituradas, quartzo, sílica, entre outros e 
denunciando como provável centro de produção a 
zona de Lisboa ou Leiria. As arestas foram regula-
rizadas manualmente, mas de forma cuidada. Uma 
das tijoleiras apresenta uma coloração avermelhada 
ao centro, tendo os limites da mesma com a mesma 
cor que as demais.
A superfície apresenta-se muito desgastada pela 
intensa utilização que sofreu, no entanto, conserva-
-se em todas elas, em maior ou menor quantidade, 
vestígios do original engobe que foi aplicado sobre a 
tijoleira. Este engobe é de coloração vermelha, não 
era vidrado e apresenta sinais de ter sido aplicado 
uniformemente sobre a tijoleira, bem como em al-
gumas das laterais. 
No grupo das tijoleiras triangulares foram recolhi-
dos dois exemplares. O que se conserva em melhor 
estado de conservação tem uma dimensão de 12cm 
de altura por 8,5cm de largura na zona mais larga, já 
não se conservando nenhum dos cantos da mesma. 
É a peça que conserva melhor o original engobe, es-
tando ainda visível em toda a sua superfície. As la-
terais foram regularizadas a bisel antes do processo 
de cozedura, demonstrando um grande cuidado na 
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sua elaboração.
A outra tijoleira triangular tem 11cm de extensão des-
de a ponta até à zona que está fragmentada. Esta peça 
apresenta as faces laterais com sinais de terem sido 
seccionadas depois da cozedura, devendo-se levan-
tar a possibilidade de lhe ter sido conferida esta for-
ma para preencher algum espaço vazio no pavimento.
A última tijoleira é constituída por três fragmentos 
apresentando uma configuração trapezoidal, da 
qual devido ao estado de conservação não foi possí-
vel determinar com segurança a sua forma original. 
Apresenta sinais de ter tido as laterais regularizadas 
a bisel antes do processo de cozedura o que demons-
tra um assumido cuidado e preocupação com a for-
ma exacta que esta peça deveria obter.
Perante estas características é possível determinar 
que se tratava de um pavimento que combinava 
tijoleiras de diferentes formatos, tendo sido mol-
dadas através de formas antes da cozedura, e com 
uma cobertura em engobe vermelho. Esta realidade 
aproxima-se em tudo dos pavimentos de tipologia 
cisterciense que são caracterizados precisamente 
por estas características decorativas (TRINDADE, 
2007: 186-193).

4. PARALELISMOS

O estudo de pavimentos tardo-medievais de tipolo-
gia cisterciense é um tema complexo e que em ter-
ritório nacional encontra poucos casos conservados, 
pelo que se torna fundamental fazer uma análise dos 
vários exemplos conhecidos. Em termos de distribui-
ção geográfica os exemplos conhecidos são a Abadia 
de Santa Maria de Alcobaça, o Castelo de Leiria, Pa-
lácio Nacional de Sintra e Sé Catedral de Lisboa. 
O exemplo mais importante é sem dúvida o caso da 
Abadia de Santa Maria de Alcobaça e os seus vários 
pavimentos que foram aplicados no deambulatório, 
estando datado entre o século XIII e XIV (PLEGUE-
ZUELO HERNÁNDEZ, 2020: 24). Durante as obras 
de 1939 os referidos foram identificados e confundi-
dos com aplicações do século XVIII tendo por isso 
sido arrancados e posteriormente enterrados. Entre 
1997 e 98 foram realizadas sondagens arqueológi-
cas no local onde tinham sido enterradas as tijolei-
ras, recuperando-se largas centenas de peças (MAR-
TINHO, 2014: 91-93).
Os pavimentos eram constituídos por tijoleiras que 
se organizam em 52 formatos diferentes, passando 
das formas mais simples como quadrados, triângulos 

e rectângulos, até formas mais complexas como tra-
pézios irregulares. As chacotas apresentam uma co-
loração que varia entre a cor clara e o tom vermelho. 
A aplicação vítrea à superfície é mais variada tendo-
-se registado quatro técnicas diferentes (Fig. 04). 
O primeiro grupo é constituído pela aplicação de vi-
drado directamente sobre a chacota, do qual, através 
da utilização de diferentes óxidos se conseguiram 
cores como a verde turquesa, o manganês, melado 
e branco. Como os pavimentos foram todos levan-
tados perdeu-se por completo a forma como estas 
cores se combinavam, no entanto, é ainda assim 
possível verificar que esta utilização cromática não 
tem paralelo com outras aplicações em território eu-
ropeu (TRINDADE, 2007: 196). Outra técnica iden-
tificada consiste na aplicação de um engobe branco 
sobre a chacota sendo posteriormente coberto por 
um vidrado que lhe atribuiria a cor final. Esta técni-
ca foi aplicada em tijoleiras de pasta vermelha para 
que desta forma se consiga “aclarear” a base de for-
ma a que o vidrado fique com a cor pretendida. A 
terceira técnica identificada consiste na realização 
de elementos decorativos através de linhas incisas 
sobre a chacota enquanto esta ainda está fresca, 
posteriormente é aplicado um vidrado de coloração 
negra de forma a proteger e evidenciar os elementos 
decorativos. A quarta, e última técnica, consiste na 
prensagem da chacota de forma a criar formas de-
corativas relevadas. Numa segunda fase era feito um 
preenchimento do fundo com engobe criando assim 
um contraste entre o engobe e a decoração. Importa 
referir que apesar de algumas tijoleiras em Alcoba-
ça apontarem para a utilização desta técnica, a sua 
existência não foi confirmada.
O Castelo de Leiria revela-se como um local de 
suma importância para o tema pois conserva dois 
pavimentos medievais, estando um deles in situ.
No que originalmente era o alpendre de recepção 
da Igreja de Nossa Senhora da Pena encontra-se 
um pavimento in situ que é composto por peças de 
formato quadrangular e rectangular. O pavimento 
organiza-se segundo áreas quadrangulares que são 
preenchidas pelas tijoleiras de forma a compor dife-
rentes padrões (fig. 05).
Em termos morfológicos apresentam dimensões 
aproximadamente entre os 8 e os 12cm com uma es-
pessura de 3cm. A pasta é clara apresentando vestí-
gios de conchas e outros materiais não plásticos de-
nunciando uma possível produção local. Apesar de 
toda a superfície dos mesmos já se encontrar extre-
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mamente desgastada, é possível observar nas fases 
laterais que originalmente estavam cobertos por um 
vidrado sem óxidos corantes conferindo-lhes um 
efeito “envernizado”. 
Actualmente exposto no Núcleo Museológico, e ten-
do sido retirados do seu local original nas interven-
ções de 1930/50, existe um importante pavimento 
medieval que tinha sido originalmente aplicado no 
Paço mandado construir por D. João I (Fig. 06). 
Em termos formais distingue-se bastante do exemplo 
anterior, existem quase 20 formatos diferentes de ti-
joleiras abrangendo formas simples com triângulos, 
quadrados e rectângulos, até formas mais complexas 
como estrelas de várias pontas, alfradons recortados 
e trapézios. As dimensões variam entre os 5cm nas 
peças mais pequenas e aproximadamente 15cm nas 
maiores, tendo uma espessura de aproximadamente 
2cm. Em termos de tratamento de superfície todas as 
peças estão cobertas por um vidrado com cores que 
variam entre o roxo manganês, o verde cobre e o me-
lado férrico. (TRINDADE, 2007: 205).
Em termos comparativos estes dois pavimentos não 
aparentam partilhar a mesma cronologia, nem zona 
de produção. No primeiro caso as tijoleiras apresen-
tam uma maior espessura bem como um tratamento 
de superfície muito mais simples e que em tudo se 
aproxima do caso de Alcobaça. No segundo as pe-
ças tem uma pasta mais depurada, são mais finas e 
apresentam já várias colorações de vidrado. A com-
posição também apresenta diferenças substanciais, 
sendo que o pavimento da Igreja de Nossa Senhora 
da Pena é formado apenas por tijoleiras com dois for-
matos distintos resultando em padrões de uma gran-
de simplicidade. No caso do pavimento do Paço D. 
João I existe uma maior variedade de formatos e for-
mas de combinação entre eles. As composições apre-
sentam uma clara mistura entre a influência Gótica 
e Islâmica, algo que remete muito para uma lógica 
Mudéjar. Perante isto é de se supor que o pavimento 
da Igreja de Nossa Senhora da Pena deverá ser con-
temporâneo da reconstrução do edifício devendo 
datar de 1380/90, estando por isso associado às cam-
panhas arquitectónicas de D. João I, enquanto que o 
pavimento do Paço deverá ser dos finais do século 
XV estando associado às campanhas de D. Manuel.
Durante a década de 80 foi realizada uma inter-
venção arqueológica na actual bilheteira do Palácio 
Nacional de Sintra, tendo-se identificado três silos 
medievais que continham uma grande quantidade 
de materiais arquitectónicos no seu interior. Entre 

os vários materiais recolhidos encontrava-se um 
conjunto de cinco tijoleiras vidradas a verde com 
um formato triangular isósceles e com dimensões 
de aproximadamente 25 cm de altura e cerca de cin-
co centímetros de espessura. As faces laterais foram 
regularizadas com recurso a bisel e a pasta utilizada 
apresenta uma cor branca composta pela mistura de 
barro e cal tendo vários nódulos calcários (TRIN-
DADE, 2007: 206).
As suas características morfológicas apontam para 
peças de grande qualidade técnica e com visíveis se-
melhanças com alguns exemplares de Alcobaça. Em 
termos cronológicos os dados arqueológicos apenas 
permitem confirmar que se tratam de peças anterio-
res às reformas que D. João I fez no palácio, ou seja, 
anteriores à primeira década do século XV.
O último local no qual se identificou um pavimento 
que se insere nesta tipologia é o caso da Sé de Lis-
boa. Na capela mandada erguer por Estevão Domin-
gues em 1305, localizada no claustro, conserva-se 
um pavimento constituído por tijoleiras quadradas 
de 4cm de lado existindo umas maiores que apre-
sentam 7cm de lado (MECO, 1993: 186). Em termos 
cromáticos apresentam cores como o verde turque-
sa, branco e manganês, não tendo nenhuma delas 
elementos decorativos (TRINDADE, 2007: 207). Em 
termos formais apresentam semelhanças com o pa-
vimento da Igreja de Nossa Senhora da Pena em Lei-
ria. A diferença substancial que existe entre ambas 
é o vidrado aplicado sobre a chacota, sendo que ao 
contrário da Sé de Lisboa o pavimento de Leiria não 
tem quaisquer vestígios de ter tido pigmentação.
Em conclusão a presença de tijoleiras que faziam 
parte de um pavimento de tipologia cisterciense em 
Évora revela-se como um caso de suma importância 
para o tema pois trata-se do primeiro caso identifica-
do tanto no Alentejo como a Sul do Rio Tejo.

5. COMPOSIÇÃO

Mais do que uma simples noticia da descoberta de 
um pavimento de tipologia cisterciense em Évora, 
ou a relação geográfica que estabelece com os res-
tantes casos conhecidos e a suma importância que 
isso acarreta, importa igualmente tentar compreen-
der a sua composição e características decorativas.
Em termos de composição do pavimento muito pou-
co se pode aprofundar pelo facto de não existir ne-
nhuma tijoleira in situ e terem sido todas exumadas 
de contexto arqueológico. Ainda assim é importante 
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abordar as diferentes possibilidades decorativas que 
se conseguem obter graças à existência de tijoleiras 
com diferentes formatos. Considerando que a grande 
maioria das tijoleiras tem um formato rectangular é 
de se assumir que ocupassem uma maior área no pa-
vimento. A tijoleira triangular, e à semelhança do que 
acontece na Abadia de Alcobaça e em Leiria, tanto 
poderia ser utilizada para criar “molduras” de forma 
a subdividir a área total em diferentes painéis, como 
poderia servir de moldura externa que delimitava 
todo o espaço. No caso da tijoleira de formato trape-
zoidal a interpretação fica mais complexa pelo facto 
de se encontrar fragmentada impossibilitando assim 
a compreensão da sua forma original. Para reforçar a 
complexidade de interpretação desta peça é impor-
tante referir que não foram encontradas quaisquer 
tijoleiras que partilhassem a mesma forma em ne-
nhum dos locais identificados em território nacional.
Considerando a grande importância que a cor tinha 
para estes elementos, e apesar do elevado nível de 
desgaste que as tijoleiras apresentam, é possível 
notar a presença de engobe vermelho que cobria a 
superfície de todos os exemplares encontrados. No 
entanto esta realidade cria um problema cromático, 
ou seja, se todas as tijoleiras são monocromáticas 
de vermelho então o pavimento perde a sua com-
ponente decorativa, ainda que tenha tijoleiras de 
diferentes formatos. Outro problema ainda maior é 
o facto de que se o efeito pretendido era obter um 
pavimento todo em tons de vermelho, então porquê 
mandar vir tijoleiras de pasta clara da zona de Leiria 
e cobri-las com engobe vermelho, quando se poderia 
simplesmente fazer um pavimento com tijoleiras de 
pasta vermelha? Esta questão ganha ainda mais per-
tinência quando se tem em consideração a grande 
produção de cerâmica que a cidade de Évora tinha a 
partir da segunda metade do século XIV e do qual a 
documentação deixa bem claro a variedade e quan-
tidade de peças produzidas, bem como as várias 
olarias que chegaram a funcionar em simultâneo 
(TRINDADE, 2007: 90-101).
A resolução para este problema aparenta estar na ob-
servação em luz rasante das tijoleiras e no facto de se 
notar que a superfície das mesmas está ligeiramente 
empolada na zona central. Esta realidade é contrária 
ao desgaste natural que uma tijoleira tem, no qual o 
centro da mesma acaba por ficar concavo, algo justi-
ficado pela existência de argamassa nas juntas o que 
ajuda a reforçar o exterior das mesmas. Ao analisar-
-se cada uma das tijoleiras é possível verificar que 

algumas delas ainda conservam marcas decalcadas, 
havendo uma delas que apresenta um relevo de for-
mato circular sendo possível notar restos de engobe 
em torno dessa elevação. Numa outra tijoleira existe 
uma linha recta que está paralela ao limite da mesma 
e que demarca claramente uma zona que tem menos 
espessura. Existe ainda o caso de um outro exemplar 
que conserva uma elevação central demarcada por 
um formato semicircular (Fig. 07).
Considerando estes dados parece bastante plausível 
levantar a possibilidade de que as tijoleiras do Paço 
dos Condes de Sortelha teriam decoração em figu-
ra impressa. Esta técnica consiste na prensagem de 
um molde sobre a chacota ainda fresca de forma a 
criar um relevo. Posteriormente é aplicado engobe 
de forma a preencher a parte mais funda criando 
um contraste cromático entre a decoração e o fun-
do. Normalmente era aplicado um vidrado à base de 
derivados de chumbo, e sem cor, de forma a atribuir 
um brilho à peça, no entanto, no objecto de estudo 
não foram encontrados quaisquer indícios de apli-
cação vítrea. Perante este cenário ter-se-ia um pa-
vimento composto por tijoleiras que apresentavam 
um “fundo” com a cor vermelha do engobe e uma 
decoração com a coloração branca da chacota. 
Em termos de pavimentos que partilhem a técnica 
de decoração em relevo o único local no qual existe 
a possibilidade de terem existido é na Abadia de Al-
cobaça. Em visita ao local o investigador Rui Alves 
Trindade fez uma análise detalhada dos pavimentos 
aí existentes concluindo que existia um pequeno nú-
cleo que apresentava indícios de ter tido este tipo de 
decoração, ainda que não tenha sido possível confir-
mar a sua (TRINDADE, 2007: 202). Um dos contra-
-argumentos que o autor apresenta para o caso de 
Alcobaça é que as tijoleiras se encontram num local 
muito exposto e que tem tendência para acumulação 
de água, algo que poderia dar origem ao desgaste que 
apresentam. Para além disso é ainda frisado o facto 
de não se conservarem quaisquer vestígios de engo-
be que pudessem comprovar a decoração em relevo.
No caso eborense o cenário é bastante distinto, tan-
to pelo facto de se conservarem vários vestígios de 
engobe, como pelo facto das tijoleiras terem esta-
do enterradas desde o século XVI o que permitiu a 
sua melhor conservação e protecção contra efeitos 
de desgaste natural. Como resultado deste cenário 
é possível calcular que se estará perante o primeiro 
caso de um pavimento medieval, em território na-
cional, que apresenta claros vestígios de decorações 
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de relevo combinados por um enchimento em engo-
be vermelho.

6. CRONOLOGIA

A análise cronológica do objecto de estudo depara-
-se com a problemática da inexistência de elemen-
tos que estejam conservados in situ e com a raridade 
desta tipologia de pavimentos em Portugal.
As primeiras indicações em termos de datação são 
provenientes do contexto em que as peças foram en-
contradas. Considerando que esta tipologia de pavi-
mento é algo directamente relacionado com a arte 
cristã e que a cidade de Évora só foi reconquistada 
em 1165 então não deverá ser anterior aos finais do 
século XII (REI, 2012: 119).
No espaço em que foram encontradas as tijoleiras, 
para além dos vestígios do Laconicum e da respecti-
va Capela renascentista, existem dois elementos que 
não se conectam com nenhuma destas funções. O 
primeiro é um conjunto de duas portas góticas com 
arco em ogiva, sem imposta, que se encontram em 
lados opostos do espaço. Estas peças graníticas não 
apresentam elementos decorativos, mas demons-
tram um grande cuidado de execução, devendo ser 
datados entre o século XIV e XV. O segundo elemento 
é um fresco que se encontrava ocultado pelas portas 
góticas e que foi descoberto nas obras de consolida-
ção e restauro em 2016. Contem uma representação 
geométrica, remetendo para o tema da heráldica, 
consistindo numa faixa vertical subdividida em três 
faixas, estando pintadas a azul, branco e vermelho. 
Está aplicado directamente sobre o cunhal de um 
dos nichos do Laconicum denunciando que se trata-
rá de uma das primeiras, se não a primeira, grande 
intervenção arquitectónica no espaço. Importa ainda 
referir que terá de forçosamente ser anterior à colo-
cação das portas em ogiva o que o coloca como uma 
obra provavelmente atribuível ao século XIV.
Perante estes elementos, e aliado aos contextos es-
tratigráficos identificados, parece poder-se resumir 
as várias fases construtivas daquele espaço em: cons-
trução das Termas Romanas e criação do Laconicum 
durante o início do séc. I d.C.; abandono do mesmo 
no séc. V; adaptação do espaço a função de habitabi-
lidade durante os finais do séc. XII; dignificação do 
espaço e adição de elementos decorativos durante 
o séc. XIV; adaptação a capela privada do Paço com 
projecto de total renovação do espaço no séc. XVI. 
Tendo-se concluído a análise dos elementos arqui-

tectónicos associados ao local da descoberta, torna-
-se fundamental não só analisar as tijoleiras, como 
tentar estabelecer relações de similaridade/dissimi-
litude com os restantes exemplos de pavimentos c 
istercienses em Portugal.
Em termos morfológicos uma importante informa-
ção que foi possível recolher depois da montagem 
dos vários fragmentos é as dimensões que as tijolei-
ras tinham. Estas medidas correspondem ao antigo 
Palmo, considerada a unidade-base, que foi utiliza-
da durante a Idade Média e tendo sido substituída 
através das reformas de D. Manuel I (1469-1521) que 
ocorreram entre 1499 a 1504. Esta informação per-
mite deduzir que se tratam de peças anteriores ao 
final do século XV, algo coerente com esta tipologia 
de tijoleiras e com a estratigrafia identificada (BAR-
ROCA, 1992: 54).
No campo do formato das tijoleiras o exemplo da ti-
joleira em triangulo isósceles, com as suas arestas bi-
seladas, permite criar relações de similaridade com 
outros locais. Este exemplar apresenta fortes simi-
laridades com o caso da Abadia de Alcobaça e com 
as peças do Palácio Nacional de Sintra. No entanto a 
grande diferença encontra-se na técnica decorativa 
utilizada, enquanto que em Alcobaça e Sintra as tijo-
leiras foram cobertas com um vidrado verde, no caso 
Eborense foi aplicado apenas um engobe vermelho. 
Esta diferença não é significativa do ponto de vista 
cronológico pois ambas as técnicas eram utilizadas 
durante os séculos XIII e XIV.
No grupo das tijoleiras rectangulares, o seu forma-
to não permite fazer uma análise comparativa, da 
mesma forma que a técnica de figura impressa não 
apresenta paralelismos conhecidos em Portugal. Em 
termos cronológicos é importante referir que esta 
técnica, apesar de ter surgido em Inglaterra em 1230, 
teve o seu grande desenvolvimento e utilização um 
pouco por toda a Europa durante o séc. XIV (TRIN-
DADE, 2007: 185).
Considerando todas as informações relativas tanto 
ao contexto arqueológico e arquitectónico em que 
foram identificadas, parece ser plausível atribuir 
uma cronologia que estará algures durante o século 
XIV. É igualmente possível deduzir que este pavi-
mento tivesse alguma relação com o fresco encon-
trado por detrás do arco em ogiva, pelo que deve 
corresponder a uma campanha arquitectónica de 
valorização do espaço que se registou nesse período. 
Perante esta atribuição cronológica, e comparando 
tanto com os exemplares de Sintra, como com o caso 
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de Leiria, o caso Eborense apresenta-se como o mais 
antigo caso desta tipologia de pavimento em contex-
to de arquitectura civil.
É importante referir que no século XIV, do qual D. 
João I e a Dinastia de Aviz foram os principais per-
cursores, foi registado uma melhoria significativa 
na construção de espaços de arquitectura civil. Esta 
tendência pretendia seguir os mais recentes mode-
los europeus que valorizavam os espaços civis de 
forma a criar melhores condições de habitabilidade. 
(TRINDADE, 2007: 204).

7. CONCLUSÃO

Durante 2019 foi realizado um conjunto de 12 son-
dagens arqueológicas no interior do antigo Paço dos 
Condes de Sortelha com o intuito de compreender 
melhor os vestígios das Termas Romanas que se en-
contram no local. 
Neste âmbito foram exumados vários fragmentos de 
um pavimento de tipologia cisterciense que se en-
contravam descontextualizados. Os 49 fragmentos 
organizavam-se em 9 tijoleiras que se subdividiam 
em formatos rectangulares, triangulares e trapezoi-
dais. A pasta é de coloração clara apresentando à 
superfície restos da aplicação de um engobe verme-
lho. Em análise cuidada à superfície das tijoleiras foi 
possível deduzir que originalmente foram decoradas 
com a técnica de figura impressa. Esta técnica resulta 
numa tijoleira que apresenta uma decoração em re-
levo e cuja zona mais baixa da mesma é preenchida 
com engobe de forma a criar um contraste cromático.
Devido à grande raridade desta tipologia de pavi-
mentos foi necessário fazer um estudo a nível na-
cional de forma a identificar os locais que ainda os 
conservam, as suas características e cronologia de 
aplicação. Foram identificados exemplos semelhan-
tes em contexto religioso na Abadia de Alcobaça, 
Igreja de Nossa Senhora da Pena em Leiria e Sé de 
Lisboa. Na arquitectura civil identificou-se o Paço D. 
João I em Leiria e o Palácio Nacional de Sintra. 
A análise comparativa entre as tijoleiras encontradas 
em Évora e os restantes exemplares conhecidos per-
mitiu deduzir que se trata de um caso único a nível 
nacional por ser a primeira vez que se identificam 
tijoleiras em técnica de figura impressa. Em termos 
geográficos foi ainda a primeira vez que se regista um 
pavimento de tipologia cisterciense a sul do Rio Tejo.
Em termos cronológicos foi realizada uma relação 
entre o contexto arqueológico em que as peças fo-

ram encontradas com todos os elementos arqui-
tectónicos que caracterizam o espaço envolvente. 
Dessa forma foi possível concluir que o pavimento 
estava inserido numa grande renovação arquitectó-
nica de melhoria das condições de habitabilidade, 
tendo ocorrido durante o séc. XIV. Em comparação 
com as prováveis aplicações de pavimentos desta ti-
pologia em contexto civil, foi possível levantar a pos-
sibilidade deste achado ser o exemplar mais antigo 
em território nacional.
Aludindo à história e estórias não confirmadas re-
lativas ao Paço dos Condes de Sortelha, não deixa 
de ser muito interessante a relação cronológica e 
de contexto que este pavimento estabelece com a 
ideia de que D. Isabel, filha de D. João I, teria nas-
cido neste local. Tanto no Paço de Leiria, como no 
Paço Nacional de Sintra, os pavimentos de tipologia 
cisterciense identificados estão associados a obras 
realizadas durante o tempo de D. João I. Apesar de 
não se poder confirmar que o caso eborense também 
esteja associado a esta regência, pode-se sim confir-
mar que está em total coerência com as intervenções 
por ele realizadas. Associando este facto à ideia, que 
ainda hoje dá nome à rua que dava acesso ao Paço de 
que o monarca teria passado por este Paço, levanta-
-se a possibilidade sobre se não haverá de facto algo 
de verdadeiro nessa estória.
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Figura 1 – Marcação da sondagem e respectivos níveis de pavimento identificados.
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Figura 2 – Localização do Paço dos Condes de Sortelha na cidade de Évora.

Figura 3 – Tijoleiras associadas ao pavimento de tipologia cisterciense de Évora.
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Figura 4 – Pavimento cisterciense no deambulatório do Mosteiro de Alcobaça. 

Figura 5 – Representação do pavimento da Igreja de Nossa Senhora da Pena em Leiria.
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Figura 6 – Pavimento do Paço D. João I no Castelo de Leiria.

Figura 7 – Representação das tijoleiras com marcação de vestígios dos elementos decorativos.
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Figura 8 – Esquema do alçado de parte do Laconicum no qual são assinaladas as várias fases construtivas.
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